
N.• 88 -LISBOA. ll5 DE SETEMBRO 

• 

.....>----------------------------------~'f"', ,4mlJúúloll,-RUA 00 GREMIO LUSITANO, 66, t.º EDITOR -CUOIOO CHA'IES 

COMPOSIÇÃO 
Minerva Penlneular 

82. Rau,. do Norte, /:~ 
IMPRESSÃO 

Lythographla Artlatloa 
~a ,te Al#Ulda, .Sa e 34 

Publica-se ás quintas-feiras 
Toda II correspondencia deve ser 

dirigida ao administrado·r da 
PARODIA·COIEDll PORTUGUEZI 

PREÇO AVULSO 20 RÉIS 
Um mn dtpoi, de publicado 40 rti, 

........................... ., .......... . 
AHlgnatuNe (pagamento adeantedo) . 

Li1boa t provmci.u,1.0110 .>tnum. 1bõo0 rs~ Bra{i/,anno >2 ttamero, . .•. ••• , ,»Soo rs 
S~nrt1trt, 26 numero,........... »5oo r•. A(rica t lridi4 'PorlUl"tt«, anno 1~ r,, 
Cobra"'!ª ,nlo corrt,o ••••• . .• ,. a,100 re. E,tran1tfro, .armo, S2 numero, .. 1~ N, 

NOTA :-A• •••gnaturu por anno e por Hmestre 1ece1tarn,u em qutlquer datai 
tem porem de c.,meç-,r umpre oo ,.• de Janeiro ou no 1. • de Julho 

A' despedida, 
ou 

-Minh,. Eufemía.' Ao menos, jura-ma que viajarás sempre em compartimento de senhoras sós ... 



PAR0D1A-C0l\\EDIA POR'J1UGUEZA 

e iviliaação 
e 6ar6arie 

Por muito sympathico~ que os ja
ponczcs se po~sam ter tornado, gra
ças á revelação da sua força gucrrci• 
ra, da sua organisação militar e dos 
seus progressos cm geral, nem por· 
isso é menos certo que elle~ se ba
tem ainda com uma bravura que de
põe contra o stu estado de adianta· 
mento. 

Um telegramma de Paris dá por 
exemplo a seguinte noticia da bata
lha de Liao Yang: 

,Uma testemunha da batalha de 
Liao-Yang narra que o ultimo assal
to dos japonezes trans('ormou-~c .ª 
breve trecho n'uma hornvel carnifici
na. Os assaltantes precipitJram-se 
doidamente sobre os entrincheiramen
tos do inimigo, caindo ás centenas 
nos fossos que os precediam. As ex
cavações encheram-se rapidamente 
de cada~cres e os japonezes, saltan
do ~obre os corpos inanimado~ dos 
5eus camaradas, e tomados de um 
cnthus1asmo febril, contmuaram o a~
salto á bayoneta, atirando-se como 
féras sobre as redes de 60 de ferro 
que protegiam a infanteria russa. 

Um cocrespondente affirma que no 
assalto final, a infanteria japoner.a 1a 
acompanhadJ por fortes escoltas, pa
ra se evitar assim que os solda~o~, 
que costumam lançar-se contr~ o ini
migo com um ímpeto extraordinarto,, 
se deixassem matar inutilmente•. 

O homem-isto é sabido-é tanto 
menos bravo quanto é mais civilisa
do. A bravura é feita de ferocidade, 
a ferocidade de instincto e o homem 
civilisado é o que está mais distanc~a
do do instincto pela cultura da razao. 

A bravura do homem civilisado 
chama-se stoicismo. Ellc é muitas 
vezes heroico, mas o seu heroísmo 
não tem o caractcr sanguinario e ho
micida. E', ao contrario, feito de cari
dade, de bondade, de resignação, de 
perdão. Morrer, matar são coisas scl
va&cns. O que é heroico é viver. 

O heroísmo dos japonczcs é o que 
menos fala em favor da sua civihsa
ção. O Japão allcgará talvez que os 
seus bravos soldados se batem pela 
su11 patria. O Japão abusa como to
dos os E,t~dos empenhados cm lu
cra, sanguinanas, de uma palavra 
cheia de sonoridade, mos multas ve
zes vazia de sentido. O soldado que 
mata, mata. Não faz roais nada. Pcn
s11r que os homic1d1os que cllc vae 

praticando lhe ,ão inspiradM por um 
pensamento superior de ~ireit_o ou de 
Jusuça, é tentar a rchab1htaçao 111u11l 
de actos que só não são c~ndemn_:i· 
vei~ porque os costumes ainda nao 
os reprovaram. • 

Os soldados de Valrny e de Jem
mapcs matavam por matar. Sarago· 
ca não se defendia: matava. Os boers 
da Africa Austral matavam. No mo
mento do combate, um umco pensa
mento anima o soldado: matar. O 
soldado não é um patriota: é um ho
micida. 

A bravura dos soldados japonczcs 
não é, porém, a bravura dos soldados 
que nós escavamos hab!tuad~s a ~d
mirar... e a applaud_ir. E p~ior. 
Tanto desprezo pela vida proprta e 
tanto pclJ vida alheia excede a bravu
ra do soldado. E' barbaric. o~ japo
ne1cs qu~ se batem na Mandchuria, 
com uniforme~ de modelos europeus 
e espingardas de repetição, ~6 na ap
parcncia são soldados sociacs. No 
fundo, são guerreiro~ selvagcn,, a 
quem e, sangue embriaga até ao de
hrio homicida. In,truam, vistam, ar
mem de egual mod:> _algumas trib_us 
de índios sioux e clles, como os Jª· 
ponezcs, serão soldados bravos e in

vencíveis. 
No soldado russo, um seculo pelo 

menos de vida social amolleccu as 
ardencias do instincto sanguinsrio. 
O sold:ido russo bate-se talve1, com 
valentia, mas sem ferocidade. Os 1a
ponc7.cs são ferozes. Os seus escas
sos quarenta annos de civilisacão r.ão 
foram sufficientcs para fazer dos seus 
soldados homens sociacs. 

Os assaltos ás fortificações de Por
to Arthur, que os íaponezcs tem pre
tendido tomar de escalada, forman
do pyramides humanas, como na Ida
de-media, até ao ponto de que, como 
na Idade media, os russos, por sua 
vez, se tem defendido arrojando so
bre cites, do alto das suas muralhas, 
enormes blo,os de pedras, nâo nos 
mostram na realidade os soldados re
gulares de um E,rado moderno, fa
zendo a guerra sempre cruel, mas fa. 
zendo-a já sem um ardor antigo. Mos
tra-nos pelles-vermel/1as excitados pe
la presença do inimigo, enlouqueci
dos pela idéa do c1tcrminio, bcbedos 
de sangue e rugindo como féras as
sanhadas. A sua intrepidez, a sua 
temeridade, a sua loucura não pro
clamam senão a sua selvagcria. 

Eis tambcm porque a guerra para 
.que o Japão tão tcnazm~nte se pre
parou e que com tanto extto está ca:i
prehcndendo, é porventura a mais 
sangrenta dos nossos ,tcmp_os. _Desde 
que o mundo existe, e a primeira vez 
que um estado scmi-barbaro entra 
cm lucta com a c1vilisação, armado 
com as suas armas. Elle tem, como 
a civ11isação, os mesmos instrumen
tos de guerra, e tem mais do que 
ella o ardor guerreiro, que ella já não 
tem. 

As derrotas da Russia não são, na 
rcahdadt>, o resultado da inferiorida
de das suas ,Hmas de guerra, mas o 
resultado da inferioridade do seu gc
nio bcllico. A Russia não é já uma 
nação guerreira, como não o é ne
nhuma nação da Europa, a qual, se 
esta cm pé de guerra, tem horror á 
guerra. Os seus sol:lados batcr-sc
h1am talvez ·com vantagem contra os 
soldados de raças já longamente ada
ptadas ás cond_ições sodaes da c_ivrli; 
saçãu. A Russ1a, como a Turquia, e 
o Estado mais barbaro da Europa. 
Os seus soldados tem o dever de ser 
bravos, como os soldados turco, o 
tem mostrado ser. Mas o Japão é 
mais barbaro ainda. A sua monar
chia col)stitucional, os seus parlamen
to<, não ~ão senão formulas jur1d1cas. 
Sob os jap•mezes or1pnisados á m
gleza cm sociedade hbcral, estão ain
da os guerreiros n1ppons, sanguma
rios e fanaticos. Lanccm-n'os na guer
ra. Sl'não invenc1vcis. A Russia não 
lhes resiste, mas não slio as suas ar
m1s que a derrotam. E' a sua alma 
barbara, á qual a Russia não pódc 
oppôr uma a lma cgual. 

Dá a victoria aos japonezes o di
reito de entrarem de chofre, como 
parece que estão entrando, na nossa 
sympathia? 

A nosso vêr é cêdo para adoptar
mos o Japão. 

Por ora, o Japão não é uma civ!li
sação a mais. E' apenas um exercito 
a mais, quer dizer, uma nova amea
ça um novo perigo, verde, amarcllo, 
az~I - que importa ? 

O perigo dos povos armados não 
tem côr, ou antes, tem uma côr só, 
negra sempre. 

Jolo RU1ANB0. 

A sombra occupa eapaço? 

A imprensa não recúa diante de 
problema algum. e eis aq:Ji o He
l"aldo de New-York que pergunta 
aos seus leitores : - A sombra occu
pa espaço? 

Nós cremos que sim. 
D1z-se frequentemente - ,Fulano 

faz sombra a Fulano, o que significa 
que: Fulano occupa um e,paço que 
deveria ser occupado per Fulano. 

Faa:er sombra é occupar espaço. 
Assim por exemplo, o sr. João 

Franco, que faz sombra ao sr. Hin
tze Ribeiro, occupa espaço. 

Occupa espaço no pai~ ... 
Occupa espaço nos prmc1p1os. 
Oc.:upa espaço nos partido~. 
Finalmente occupa espaço nas co-

lumnas do Dia,-io !Ilustrado. 
B a um unico l<>gar cm que o sr. 

João Franco, - est!I sombra - não 
occupa espaço: ~ no poder. 
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U1no carreira brilhante 

Lê-se no Popular·: 

e Uma senhora, filha de um falleci· 
do capitão de mar e guerra, que se 
encontra em precarias círcumstancias, 
e sem meios para pagar o quarto que 
habita, pede uma esmola.» 

Pois senhores! E' uma brilham; 
carreira, a carreira da marinha! 

Uma verdade 

Quanclo o illustre O. P~quito 
Entrou para o ministerio, 
Todo o esperto e homem sério 
De prazer soltou um grito: 
- .Se e:te não vem\ expectito, 
Tirar-nos o pé do odo; 
Se não traz ventura a rodo 
Ao paiz empanddrado, 
Dá-nos o certtficado 
De não ser pêcco de todo. 

Peixe lnglez 

A introducção do peixe inglez no 
nosso mercado está dando Jogar aos 
mais curiosos iucidentes domesticos. 

Começa no mercado. O peixe chei
ra nãl.l a peixe, mas a borracha. E' 
o habito da galocha. 

Chega a casa, abre-se-lhi: o buxo 
e encontra-se-lhe dentro-o Bedae
ci<er. E' o habito das viagens. 

O nosso peixe, como se sabe, é 
catholico. O peixe inglez é protes
tante. Vem para a meza e. . . nun
ca está catholico ! 

Por outro lado que suprezas á 
meza ! Um d'estes dias, n'um do
micilio, das nossas relações ao me:ter 
a faca n'um formoso pargo assado, 
ums menina encontrou uma alliança. 

O que havia de ser? 
A alliança ingleza ! 
Depois que o peixe inglez foi in

troduzido no nosso mercado, as rela
ções do Portugal com a Inglaterra 
naturalmente estreitaram-se. 

Até aqui não eram peixe nem 
carne. 

Agora são-peixe. 

Qll&,massada ! 

O Seculo noticía que um dos seus 
amigos partiu para Villar de Maçada, 
afim de descançar. 

Deve ser uma boa-massada ! 

Exouraõea e dramas 

A grande febre d'este momento, no 
Porto-é a Excur!ão. 

Quasi todos os domingos, partem 
de Camr,anhã comboios cheios de 
excursionistas, gue umas vezes vão 
um pedaço á Gal!iza, outras vezes 
um bocado á província, ver terras e 
beber 

... /e vin blanc de la fraternité. 

Ultimamente,,tocou a vez ás cos
tureiras, que se dirigiram a Braga, 
onde as suas contlpanheiras as aco• 
lheram com enthusiasmo trocando-se 
discursos. 

Esses discursos, acabamos de os 
lêr. 

, A mulher de hoje. - disse uma 
costureira de Braga-não é a mulher 
d'hontem. Se hontem P.ra escrava, 
hoje não o é. Hoje é l;vre, para po
der bradar bem alto á sociedade -
Quero a justa recompensa do immen
so trabalho que me opprime !, 

,Não desanimeis-disse outra. Não 
desanimeis, nem temaes coisa alguma. 
Unamos-nos porque a união faz a for• 
ca. Luctemos e luctemos com honra; 
para que sobr;: a campã dos vencí
dos, possa um dia gravar-se esta ins
cripção: ,Antes morrer honrados, do 
que viver como traidores!• 

Em Portugal é tudo assim, despro
porcionado e disparatado. Um grupo 
de raparigas propõe.se dar um pas
seio ao campo, e, afinal, o que rcsul
ta?-Um drama do Príncipe Real. 

~ 
~ -

A rulna do poder-e a rulna do paiz 

Levantou-se na imprensa a ques
tão de se augmentH os ordenados 
dos ministros e 1Jm jornal republica
no, advogando esta causa, calcula 
em trezentos mil réis mensaes o de
ficit de · um ministro da corôa em 
Portugal. 

A ser assim, uma pasta é a ruina. 
Mas como se explica que os minis

tros se arruínem e o paiz cada vez 
esteja mais pobre ? 

' Eohos das manobras 

«Seja como fôr-escrevem as Novi
dadet referindo-se ao calçado da in
fanteria - é indispensavel que esta 
questão tenha uma solução prompta. 
Não póde haver boa infanteria sem 
liberdade e sem cominodidade dos 
pés dos infantes». 

Consta que sua alteza ó sr. infan
te D. Affonso, ao lêr esta observação 
das Novidades, não esteve com meias 

. medidas-Descalçou-se. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Teus olhos são como o dia 
Que entre galas am,nhece, 
Se os abres o sol rebrilha, 
Quao<lo os fechas anoitece. 

GLOSA 

Só de ver-te descuidada, 
Como a lêda mariposa, 
Minha vida angusuosl\ 
E' feliz, idolatrada. 
:ió tu és a minha amada, 
Dás-me·amor, dás-me alegria; 
E's a luz que me irradia, 
E's o meu astro divino, 
Do teu rosto perigrioo 
Teus olhos são como o dia. 

E digo ao meu pensamento: 
Se ditoso eu sou com ver-te, 
Porque não hei de mer'cer-te 
Em all,vio ao sofr,mentol 
Acabe-se o desalento 
D'est~ affecto que me aquece, 
Amor que tanto éngrandece 
A candura d'uma estrella, 
Amor por ti, minha bella, 
Que entre galas amanhece. 

Tua voz fresca e sonora, 
Que não encontra outra egual, 
E' um canto, um madrigaf, 
E' um pedaço d'aurora 
E', quando ella me enamor2, 
A mais terna m~ravilha. 
Uma graça que dedilha 
E no meu estro floresce: 
Se os fechas a noite desce, 
Se os ahres o sol rebrilha. 

E vivo fitando os ceus, 
Sem nada vêr a brilhar 
Que se possa comparar 
A um só olhar dos teus: 
O sol, gue é filho de Deus, 
De os fitar empallidece, 
Ao vel:os logo padece 
De encarar tanto fulgor ; 
E por teu condão, amor, 
QuanJo os fechas anoitece. 

Herculano 

RAVJX. 

27.• anniversario da morte de Ale-
xandre Herculano. 

Um jornal escreve: 
• Herculano alumiou um seculo•. 
Justa referencia a um homem, que, 

depois de ter feito historia, fez azeite. 

Poder ebsoluto --
Do !Ilustrado-·- presado confrade : 

«No dia seguinte ao dar á luz a Impera
triz de todas as Russias, seu Augusto espo
so e Soberano publicou um decreto nomean
do-a «coro11ela• do regimento de dragõ~s 
n.• 15•. 

E nós que imaginavamos que ti
nha nascido um rapaz! 

Afinal nasceu uma rapariga : a Im
peratriz de Todas as Russi~s e quem 
a deu á luz foi o czar. 

~· o poder absoluto. 
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A Heepanh& no ºª!.?!!!!!!! 
daa reforma• 

A Hespanha entrou definitivamen
te no caminho das reformas e, para 
principiar, o que determinou ella ?
Determinou o descanso ao domingo, 
com ferocidade, por lei e com uma 
policia de fiscalisação. 

Parece que em Jlespanha se tra
balhava de mais. Us governos alar
maram-se de vêr que aos domingos 
se enchiam á cunha as praças de tou
ros e ern Madrid os cafés da Puerta 
dei Sol, e decretaram o descanso 
obrigatorio, com penalidades para os 
infractorcs e sem excepção para qual• 
quer profissão. 

A Hespanha era o paiz d9 favori
tismo. Pelo decreto impondo o des
canso dominical, acabou-se com esse 
phenomeno de corrupção administra
tiva e social. Nc;m. mesmo meneado 
empenhos s~ póde hoje cm Hespa
nha trabalhar ao domingo. Segundo 
o decreto entende-se por domingo o 
espaço de tempo que decorre da meia 
noite de sat->bado á meta notte de do
mingo. 

A' meia-noite do referido dia, todo 
o trabalho acaba, mesmo o que esti
ver começado e fôr urgente- para to· 
das as profissões. O barbeiro que es- · 
tiver a fazer a barba ao seu cliente e 
que lhe houver deitado abaixo metade 
do bigode, ao bater da meid noite i:õe 
de lado a navalha. Se não o fizer, a 
policia de fiscalisaçíio o metterá na 
ordem. O engraxador que tiver en
graxado uma bota, deixará a outra 
por engraxar. A ama de leite, ao ba
ter da meia noite, tirará da bocca do 
seu menino o peito em que elle esti· 
ver mamando. O menino gritará, es
perneará, barafustsrá. Em vão_. O 
decreto é explicito-descanso obriga
torio para todas as pro.fissões. 

Quer dizer, no momento em que 
nós imaginavamos que a Hespaoha 
come.;ava a trabalhar, a Hespanha 
descansa. 

Ao dar os sells primeiros novos 
passos no sentido do progresso, para 
onde se dirige a Hespanha ? 

Para a cama. 

Lol9a de Saxe 

Dizem de Dresde que o rei Jorge 
de Saxe se e'ocontra gravemente doen: 
te. 

A princeza Luiza de Saxe, por sua 
vez, tambem não está. melhor. 

E' o fim de Saxe. Não fica uma 
priaceza e não fica um prato em ter
mos. 

Tudo rachado. 

O sr. blspo-oonde, a i:,uerra 

e os bifes multo passados 

O sr. bispo-conde d-i Coimbra, fa
lando aos soldados, por oc~as1ão das 
manobras do Bussaco, exprimiu-se 
assim: 

Sóldiidos ! Os progressos Ja nossa civili
sação e os sentimentos humaoitarios doca. 
racter portuguez, como seu mais glorioso 
a panagio, não são já para essas guerras san
guinolentas e ~arnificinas qw,si selvagens, 
que conunuam ao longe a envergonhar a 
humanidade e a desmentir os aperfeiçoa. 
merttos ,ociaes de que se vangloriam os nos
sos dias. 

Di r-se- hia que o sr. bispo-conde 
de Coimbra se esqueceu de que es
tava fallando a soldados e imaginou 
dirigir-se a urna assembleia de philo
sophos humàniiaristas. 

Dir-se-hia que o sr. bispo-conde 
confundiu um pouco as manobras do 
Bussaco com a Liga da Paz e o sr. 
general Lencnstre e Menezes com 
Frederico Passy. 

Afinal tudo se explica e nós com
r,rehendemos admiravelmente. 

O sr. bispo-conde não quer as 
guerras sanguinolentas. Sua ex.• não 
quer as guerras, ccmo talvez não 
quer os bifes - em sangue. 

Assim, sem desviar os soldados da 
sua missão guerreira e, ao contrario, 
aconselhando-os a que prosigam na 
senda do heroísmo militar, o que o 
sr. bispo-conde lhes pede é que con
ciliem as necessidades da guerra com 
as prescripções de um bom regímen 
dietetico. 

As guerras, como cs bifes - mui
to passados •.. e na grelha. 

Vamos nós a falar sem geito torto 
Debaixo d'este azul céo que nos cobre: 
Tu não tens onde caias, qu:mdo morto, 
Eu já quebrei tres vezes, e estou pobre. 

Dize-me em que partido se descobre 
Para a harca da \'ida melhor porto? 
No do Hintze, que a tontos dá conforto, 
Ou no da penca audaz que o sol encobre? 

-São ambos do mesmíssimo pagode, 
Amhos da mesma peça e mesmo panno; 
E cada um d'ellos dá ... lá quando pôde. 

Sê de qualquer- e não republicano; 
Tal pariido quer vêr se nos acóde ... 
Porém é carne que não tem tutano! 

Como eardlnhas .. , 

Telegrapham da Trafaria - ó Pro. 
gresso ! - que a colonia balnear inau
gurou o seu club n'uma dependencia 
de uma fabrica de conserns. 

Vão estar como sardinhas. 

Globe-trottere 

Portugal está inçado de globe-trot• 
ters. 

A Leiria chegou o globe-trotter 
Henry Mayer, que, sem dinheiro e a 
pé-informam os jornaes-se propoz 
dar a volta ao mundo.Monsieur Mayer 
- como os jornaes tambem lhe cha
mam -perconeu parte das nossas 
provincias do norte, tendo estado no 
J;'orto, em Braga, no Bussaco, etc. 

Tudo isto sem dmhe1ro. 
Outro mon~ieur- Monsíeur Char

les Millet que tambem se propoz dar 
a volta a~ mundo, a pé e sem dinhei
ro este\·e ultimamente em Cintra, 
e prepara-se para ir até ao Porto. 

O mais cur,os~ é que estes globe
trotters, em vez de darem a volta ao 
mundo, dão a volta a nós. 

Em chegando a Portugal, esque
cem-se completamente do mundo e 
cá ficam. 

Um d'estes globe-trotters que!xa-se 
de que foi assaltado na Calabrta. _Já 
é abusar da ingenuidade do p::bhco 
amador de globe-trotters ! Na Cala
bria já não ha salteadores. For.am 
todos aposentados pelo governo Ita
liano. 

Pharmaola Llabonen•• 

Pôde lêr-se em um dos numeros 
do Seculo da semana passada, o se
guinte telegramma: 

Caldas da ']{ainha, 7 -t.- Pelas 6 horas 
da tarde chegou em automovel a esta villa 
o senhor infante D. Affonso. Esteve junto 
da pharmacia Lisbonense, onde comprou 
um ingrediente qualquer, seguindo para Lis
boa. 

Dizer que este telegramma não 
causara surpreza seria referir sem 
exactidão os acontecimentos. 

O telegramma causou . surpreza, 
andou de mão em mão, foi larga· 
mente commentado. 

Porquê? 
Parece-nos simples. 
Não está na tradição e não está nos 

cosrumes ver entrar pessoas da fami
lia real nas pharmacias 

Ha logares vedados a certas sobe• 
ranias. ;,,,.. botica é um d'elles. 

Depois, inquiriu-se naturalmente o 
que poude o sr. infante precisar ?ª 
botica e foi então um mar de conie
cturas. 

Afinal, rudo se expl;cou. 
Sua alteza entrou na botica a com

prar uma capsula de anti-pyrina-pa
ra o seu automovel. 

Dos dois, era o que estava com 
dores de cabeça. 
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Se a historia no que diz nos fala certo, 
O bemal'enturado santo Eloy 
Um muito habilidoso ourives foi 
Que fez a c'rôa ao rei O. Dagoberto. 

Consta que trabalhou com muito acêrto, 
Conseguindo ganhar nome de heróe, 
Cuja fama, de certo, não destróe 
O tempo que ha prod,gios descoberto. 

Note,se:-se elle na arte poude tanto, 
Não é para causar admiração, 
Visto que tinha o dom de ser um santo. 
Mas, sendo.um peccador, como outros são, 
Nas joias que apresenta para encanto 
Tamilem milagres faz o Mergulhão. 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhão 
162, R. de S. Paulo, 162-B 

PINTOR E RETRATISTA A CRAYON 
ALJ!REr,O TAVEIRA. 

com o curso completo de desenho da 
AC!llWl Bill DE BELLU nm DB LISBOA 

4~, R. da. Barroca, 44 
PREÇOS MOD!CISSIMOS 

Retratos ·a crayon ern todos es tamanhos 
e diversos preços, garantindo-se a seme· 

Jhança e o bom acahamento. 

PINTURAS OE TABOLETAS 
E TRABALHOS EM VIDRO 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia 

José N"unes dos Santos 
Succeuo< de MANUU Dl SILVA 

N• telq,hortlco :ao-EndertfO teltgraphlCb Pa~ltypo 

PAPELAIIIA li TYPOOIIAPMIA 
Gnnde $01 timento de PI!-· Trabalhf'>a typogra.phicos 

~!!~ ::~!~~::~!r!'J~!~~~~ cn1 todos ca geoeros. 
e todos Of. a.f'ttgos preciso• l1npre,aóea a côret1 ou· 
nu e6Colas. ro, pf'ita e sobre setjm. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 a 141 
Offecina typographica: R, daa Gavoaa, 69 

LISBOA 

Compaobta Real do• Camlnll
de Ferro Poraa5aeze• 

AVISO AO PUBLICO I SEIIYIÇO OOS AIIMA· 
ZENS··FOrnecimento dt 
m4dtir4' dtver,a,. 

Desde 1 de s.etembro de 
1904 acd. pôsta em vigor a No di" 26 de setembro, 
non tarifa eiec-ialinterna pela 1 hor1 da tarde, na et• 

~8?1~!tf!~~1Íec~f!:!t~~: !~::,0::;.t~;! dac ~!~~i!:.';; 
grupot de 12 ou m 1it pu· executiva d'e•t& Comp•· 

::J:~:: 1:h!/d f~:::teo~ ~::~;~~ihi~:~'::,:so~~~: 
;~nl11a com exctpçáo do , nc .. in1eoto de madeiras di· 

N!:1e!:a Ct!~~~:·,ta com· f veA:\ondiçóu estão pa-
pantiia póJe o publico coo- tcntu em Lisboa, na upar
aolcar e obter por coo,pra tiçio central do5 armazens 

a rcferid- tarifa l !:d~6:~fo~ra)':~~~!ea~i:; 
.~~&boa, 19 de agosto de ! ~~,l~/:~:ra~~~~s dà ma• 

1 Lisboa, 16 de agoito de 
· 19'0, 

Pelo director gtral dtl' Companhia, o engenheiro aob
director-AUGU&tn LOC"1t1.oo <le CarvaUio. 

Ourivesaria e Relejoaria 

-COLLECÇAO BOBAS DE LEITURA 
l"abUcn.~ão m mml em ,·01umeN rormalo 8,0 (tllguns illu•trado,o) 

de romance11 do!!> mc,Uoore11 aucto,·e,., a ~00 rél• o volume 
Publloação economloa, Interessante e esmerada 

OBRAS PUBLICADAS 
l V ANHOÉ. celebre romance de Waher Sco11, • vo111mes illustrado$. 
O FRAl)ü NEGRO, romnnce de Clemence Robert, r volume. 
AS SEMI.VH{GJ!.NS, r9rnance de M,ircél Pr-êvo~t ... volume! illu$tr-ado,(el!go1ado). 
Wt-:RTHHR~ rom,mce d ,· a nor, de Goe1hc1 1 volume ittu,trado. 

~'tra~~:JiU~\::º~~:O~t ~~tca;~u:~l~;l~~~ c:tE~~1,~ diof.:ç; ~~:;e~.c~m0 t1tu10 · 
O VIGARIO OE \V,\KEF'1€U>. de Goh,drnilh, 1 ,01t1m~. 
A VtOA AOS VfNTE ,\NNOS, de Alexandre Dumas (filho,. 
AGUA PR()FU!\DA, d< Paul Bou,get. 
O OO~Jlr-.,.O A,\IARELLO, de M 1t~él Prévott. 
COl~TEZ.A, f('>m,;mce, pc.>r A. Btlot. 
O no:--QOtDO, romance de costu~nu do Mi iho, por Oelphim Guimaráe:-. 

A sa!r em Outubro: 1,n·u.1n1,1 EQITO.RA 
OS VACiAHllNL>OS, de M. Co1ki. 

Em put>llcação: 
O l'AMIZO DAS DAMAS, de 2<>1•. 

CALLISTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

BANHOS 
DAS :~~°:t~~~! ~1~=~~~~~~~13: ~~;~ª~!~mC:k~:i~1

; 
de pelle e ou1rns enfcrlllid•du. F11:zcm•$C auig01mru oe 10 banhos 11mplcs ou douches com 20 •t• de duc.onto 
de v.-ipor com "º º1~- Abre \"f.te antigo cstGbclecim( ato 

t. S b, u, dn manhã e Ío!eh , ás 6 da tnde. 
4, Poço de Borratem 1.0 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

!O:RVE!ll•SE: JanCaJ"e1< de'DICAa 
redonda a ooo rél!I 

Ser'l'tco de lista a toda a i.01•a 
Pratos espeolaes pera celas 

Gabinetes de 1.• ordem 
63, Rua de S. Pedro 1l'Alcantnra, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4- LISBOA 
Oallls!a pedlouro· 

JEBDlflO FiBl!IDE& 
Empn:gadt1da caJa Ort:~ltas 

R. SERPA PINTO, 48, : .• 
rF,·ent~ !?.ara o Chfadq} 

El~~ftn~nf: dc11~:~:.a~ 
pelos .n:..1~ moderno- oroeet
JO:ft itê hoje conl1ecidos. 

Ped:-~ .ti') publico que v;. 
site c~tc c,}n,;uho· io para fie 
ccttlí.car d(),,,erdadetrcemi· 
lag.rt.-e que ali 51' opcr .. m. 

{),u o a., S ,"1 lat'de 

GU IMARAES & C.' 
108, Rua de 9. Roque, 108 

X..1:SBOA 

CA.S.& EllPECl,U, DE FUNDA.~ 
e appnrelbotc ortbopedlco• 

DE MANUEL M"RTINS 
FoaNECEooa nos HosPJTAES C1v1s, CASAS 

DE SAUDE, DE BEt-iEFJCENClAt 
Assoc1AÇÕEs I>& SoccoRRos MuTuos, a·rc. 

164, Rua da Magdalena, 154-A 
(ANTIGA Calçada d<> Caldas 

Proximo ao J,argo de Sanca Justa)-Llsbo• 



A proposito do vapor ''8ceptre,, no Tejo 

• 

PEIXE INGLEZ~ 
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